
Voluntários pela conservação da natureza – Experiência do 
LIFE Volunteer Escapes nas Terras do Priolo.



Quem somos?

• SPEA é uma ONG de ambiente sem fins lucrativos reconhecida

em Portugal como entidade de utilidade pública desde 2012;

• A nossa missão é trabalhar pelo estudo e a conservação das

aves e os seus habitats promovendo o desenvolvimento

sustentável;

• Temos sedes em Lisboa, São Miguel e Corvo (Açores), Funchal

(Madeira) e colaboramos com projetos em outros países (Cabo

Verde e São Tomé e Príncipe);

• Temos atualmente mais de 2000 sócios e envolvemos nos

nossos projetos cerca de 500 voluntários por ano;

• Somos el parceiro da BirdLife International em Portugal.

www.spea.pt



SPEA - Açores

• Estudamos a evolução das populações de aves em 

Portugal, através de censos e de estudos da sua biologia.

• Desenvolvemos projetos de conservação em habitats em 

risco.

• Combatemos as espécies exóticas e restauramos os 

habitats nativos.

• Desenvolvemos ações de educação e sensibilização 

ambiental.

• Promovemos a prática da observação de aves em Portugal.

• Analisamos o impacte de infraestruturas/atividades humanas 

nas aves (linhas elétricas).

S
IA

R
A

M
R

ú
b

e
n

 C
o
e

lh
o

Paínho de Monteiro

(Hydrobates monteiroi )

Priolo (Pyrrhula murina )



• Projeto desenvolvido de 2013 a 

2019 e que dava continuidade aos 

esforços para a conservação do 

Priolo e o seu habitat – a floresta 

Laurissilva dos Açores.

LIFE+ Terras do Priolo
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LIFE+ Terras do Priolo

Restauro ecológico 
de habitat 
prioritários

Produção de 
espécies nativas 

em viveiro

Monitorização Educação 
Ambiental e 
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Promoção do 
turismo sustentável.



• 98 hectares de habitat nativos restaurados 

(mais de 450 hectares desde o LIFE Priolo);

• 277k Plantas nativas plantadas;

• 896 de sementes recolhidas para restauro;

• 1500 visitantes no Centro Ambiental do 

Priolo por ano;

• 1500 alunos em atividades de Educação 

Ambiental;

• 49 Empresas Turísticas na Marca Priolo;

LIFE+ Terras do Priolo

IMPACTO SOCIOECONOMICO: 75% das despesas do projeto investidas nas 

Terras do Priolo, especialmente em contração de pessoal local.



• Dias de voluntariado para a 

comunidade local;

• Censos de aves – Ciência cidadã ;

• Plantação de nativas;

• Restauro de turfeiras;

• Recolha de sementes e preparação 

de sementeiras;

• Receção de estagiários e 

pontualmente de voluntários de 

longa duração em moldes de 

estágio;

• Atlas do Priolo;

Experiencia com voluntariado ou similar



LIFE Volunteer Escapes

• LIFE Volunteer Escapes – Volunteer with European Solidarity

Corps for Activities in Portugal with Ecological Sense (LIFE17 

ESC/PT/00003);

• 9 Parceiros: Montis, Agência Portuguesa do Ambiente, Município 

de Torres Vedras, SPEA, MARCA, BCSD Portugal, Plantar uma 

Árvore, Rota Vicentina e Playsolutions

• Teve início a 01/01/2018 e o seu término será a 31/12/2020.

• Voluntários através da Plataforma Corpo Europeu de 

Solidariedade (https://europa.eu/youth/solidarity_pt) por períodos 

entre 2 e 12 meses.

• Apoio na manutenção e ações de projetos LIFE a decorrer e nos 

pós-LIFE, entre outros.
https://lifevolunteerescapes.org/

https://europa.eu/youth/solidarity_pt


LIFE Volunteer Escapes no LIFE+ Terras do Priolo

Restauro ecológico 
de habitat 
prioritários

Produção de 
espécies nativas 

em viveiro

Monitorização Educação 
Ambiental e 

sensibilização

Promoção do 
turismo sustentável.



LIFE Volunteer Escapes nas Terras do Priolo

OBJETIVO: Criar uma equipa 
autónoma de voluntários que 
apoiassem o pós-LIFE Terras do Priolo
nas suas várias ações.

PROPOSTA: Duas equipas de 6 
voluntários de 1 de abril a 30 de 
setembro (6 meses)

RESULTADO: Apenas 1 equipa em com 
4 voluntários por 6 meses e 2 
voluntários por três meses. 

2020 cancelado pela Covid-19
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LIFE Volunteer Escapes nas Terras do Priolo
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• 264 dias de trabalho voluntário;



• 30 dias de formação (Formação 

inicial + Curso de Primeiros 

Socorros);

• A restante formação foi realizada 

no decorrer das ações de 

voluntariado

LIFE Volunteer Escapes nas Terras do Priolo



• 239 dias de produção de plantas nativas
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LIFE Volunteer Escapes nas Terras do Priolo



• 175 dias de trabalho em manutenção do restauro de habitats;

LIFE Volunteer Escapes nas Terras do Priolo
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LIFE Volunteer Escapes nas Terras do Priolo

• 63 dias de apoio em 

ações de monitorização;



• 57 dias de apoio a ações de educação 

ambiental e sensibilização;
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LIFE Volunteer Escapes nas Terras do Priolo



• 61 dias dedicados a outras tarefas

Trabalho 
de 

escritorio
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LIFE Volunteer Escapes nas Terras do Priolo



LIFE Volunteer Escapes nas Terras do Priolo

• Ações por iniciativa própria



• Assegurar alojamento e alimentação para os voluntários 

com o apoio existente no projeto;

• Assegurar o apoio técnico para algumas atividades em todo 

o momento;

• Necessidade de adaptar o trabalho às condições climáticas 

resultante em mudança de trabalhos habitual durante a 

semana; 

• Diversidade do grupo e dos interesses dos voluntários;

• Cansaço dos voluntários com o trabalho monótono;

Dificuldades encontradas



• Se bem o voluntariado pode ser uma importante 

ajuda para as ações de conservação e restauro 

ambiental não pode substituir o trabalho 

profissional;

• Em termos de trabalho voluntario, é muito 

importante gerir as expectativas dos voluntários;

• O trabalho profissional em conservação da 

natureza produz benefícios socioeconómicos

que o trabalho voluntario não produz. 

Conclusões & “Food for thought”



www.spea.pt

Nordeste, 23 de setembro de 2020  |  Azucena de la Cruz |  azucena.martin@spea.pt

www.facebook.com/spea.Birdlife  |  twitter.com/spea_birdlife

Com a contribuição do instrumento 
financeiro LIFE da União Europeia 


